
Raquel Naveira – poeta e cronista, membro 
da ASL

O rinoceronte é corpulento, cabeça grande, tórax 
largo. As patas grossas parecem troncos de árvores. 
A pele enrugada em pregas forma placas, carapa-
ças ósseas. A cauda, com cerdas fortes, limpa as 
fendas cheias de insetos. O corno de fibras poderia 
furar o abdômen do adversário. Banha-se na lama 
e depois, manso, pasta o solo. Abre trilhas no mato. 
Macho, solitário, territorial. 

Nas aulas de francês, líamos juntos a peça 
“O Rinoceronte”, do romeno Eugène Ionesco 
(1909-1994), o fundador do chamado Teatro do 
Absurdo. Era um texto desesperado, burlesco, sa-
ído de um espírito anárquico, um clássico. Conta 
a história de uma cidade pacata que se transforma 
radicalmente, após a passagem de um rinoceronte 
por suas ruas. O rinoceronte causa pavor, estra-
nhamento, medo. Depois dele, surgiram outros 
rinocerontes. As pessoas que conversavam num 
café tentam entender o inadmissível. Deveriam 
chamar as autoridades? Seria um sonho? Um de-
lírio? Os rinocerontes seriam unicórnios? Teriam 
vindo da África? Da Ásia? As criaturas paquidér-
micas proliferam por todos os lados. As persona-
gens vão se transformando uma a uma em rino-
cerontes. Apenas um casal resiste à tentação, uma 
espécie de Adão e Eva que dariam continuidade à 
espécie. Alguém balbucia: “Não me habituo com a 
vida” e uma voz finaliza: “Eu me defenderei contra 
todo o mundo... Eu sou o último homem. Não me 
rendo”.

A peça é uma alegoria. Simboliza o conformismo 
que gera fantoches manipulados. A banalização do 

mal diante da apatia, da inércia, da cumplicidade. 
A adesão à barbárie. A conivência com regimes to-
talitários, sejam de direita ou de esquerda, que es-
magam, que geram um sistema onde não há lugar 
para a oposição, para o debate, para a liberdade de 
pensamento. O rinoceronte poderia ser também 
uma força estranha, uma epidemia, um vírus sub-
metendo a humanidade impotente a uma senten-
ça de morte. A certeza melancólica de que, mesmo 
aqueles que foram poupados, irão morrer breve-
mente de outra forma de morte.

Tão distante o meu tempo de leitora de 
Monteiro Lobato (1882-1948), em que o rinoceron-
te era o Quindim. Ele foi adotado pelos habitan-
tes do Sítio do Picapau Amarelo, após fugir de um 
circo onde sofria maus-tratos. Descoberto pelos 
besouros da boneca Emília na floresta, logo con-
quistou a todos com carinho. Afugentou os deteti-
ves que vieram em seu encalço, chifrou o lobo per-
verso, afastou o perigo de um ciclone. Andei no seu 
dorso com Narizinho e Pedrinho até a cerca das 
“terras novas”, onde foram recebidas as figuras dos 
contos de fadas. Era tão natural para mim o relato 
de um rinoceronte desembarcando em Nova York, 
com focinheira, como um mascote.

Em que momento a juventude e a infância se 
perderam? Como aquele ser que mais amei se 
transformou em um animal enorme e monstruo-
so? Cínico e com instintos baixos? Seus guinchos 
de fera reboaram até o horizonte. Temperamental, 
agride-me em duelo como se estivesse num rin-
gue. Titã ungulado. Golias atolado no pântano. 
Vem para cima de mim com o cabo da adaga fin-
cado no crânio. Desafia-me com seu peso e sua 
fúria. Quer que eu o olhe nos olhos. Que eu chore. 
Afronta-me sem piedade. Marca a área com excre-
mentos sujos e vai se afastando de mim, a água pu-
ra. Como foi mesmo que ele virou rinoceronte?

Acyr Vaz Guimarães (1919-2005) 
– pertenceu à ASL e ao IHGMS

As distâncias percorridas pelas tro-
pas da Expedição Mato Grosso foram 
medidas em léguas. Uma légua cor-
responde a 6,6 quilômetros.

Obtinha-se a medida de uma lé-
gua pelo tempo percorrido por um 
animal carregado. Estimava-se que 
eram percorridos 66,86 metros em 
um minuto. Sabendo-se quantas 
horas (e frações) de marcha, logica-
mente seria conhecida a distância 
percorrida.

O relógio, portanto, era o indicador 
utilizado para determinar as distân-
cias percorridas. Face à natureza dos 
terrenos e condições outras, as me-
didas deixavam a desejar. Eram uma 
aproximação.

Vale ressaltar, contudo, que os ser-
tanejos contratados como guias de co-
luna conheciam as distâncias e assim 
elas puderam ser aferidas.

A marcha Coxim – Miranda: Coxim 
– Rio Negro, 24,25 léguas; Rio Negro – 
Taboco, 17,50 léguas; Taboco – Porto 
Sousa, 7,00 léguas; Porto Sousa – 
Miranda, 9,75 léguas.

A marcha Miranda – Rio Apa: 
Miranda – Nioaque, 25,00 léguas; 
Nioaque – Rio Apa, 24,50 léguas. A mar-
cha para Laguna, ida e volta, 7,00 léguas.

A marcha da Retirada: Rio Apa – 
Fazenda Jardim, 16,00 léguas; Fazenda 
Jardim – Porto Canuto, 19,00 léguas.

A marcha para Cuiabá: Porto 
Canuto – Ribeirão Correntes, 5,00 lé-
guas; Ribeirão Correntes – Cuiabá, 
160,00 léguas.

Somando-se estas distâncias a de 

Uberaba – Coxim, que foi de 178 lé-
guas, vamos ter a respeitável soma de 
492 léguas, ou 3.253 quilômetros.

As tropas que vieram de São Paulo 
e marcharam para Uberaba percorre-
ram 568 léguas, ou 3.748 quilômetros; 
e as vindas de Ouro Preto marcharam, 

também por Uberaba, 595 léguas, ou 
3.927 quilômetros.

Distâncias vencidas a pé, pelo sol-
dado. Valente soldado! Um forte!

Seiscentas léguas a pé!

*Excerto do livro “Seiscentas Léguas a 
Pé”, 1988, de Acyr Vaz Guimarães
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POESIAs

As distâncias percorridas pela 
Expedição de Mato Grosso*

A necessária hermenêutica literocultural de Rubenio Marcelo

Seiscentas Léguas a Pé* Rinoceronte

Capa. Livro “Seiscentas Léguas a Pé”
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Obtinha-se a medida de 
uma légua pelo tempo 
percorrido por um animal 
 carregado [...] eram 66,86 
metros em um minuto”

Geraldo Ramon Pereira – escritor e poeta, 
membro da ASL, coordenador deste Suplemento

“Palavras em Plenitude” (Ed. Life) é livro recente de 
prosa e crítica cultural de Rubenio Marcelo. Este títu-
lo traduz muito bem a primeira impressão que tive ao 
conhecer este autor, há anos atrás, quando contem-
plei a “plenitude da palavra” num editorial e num po-
ema da página de arte, assinados por ele, num jornal 
da época. Ambas as formas me impressionaram pela 
linguagem e efeitos estéticos. E o próprio Rubenio, 
que em seguida conheci pessoalmente, me impres-
sionou pela cordialidade e discernimento cultural. 
Eu estava, na ocasião, com uma viola a tiracolo e ele 
me falou que tocava violão... Foi como se os gametas 
de meus pais se fecundassem mais uma vez e daque-
le encontro casual nasceu-me um novo ente frater-
nal. Tornamo-nos autênticos irmãos espirituais, pelo 
amor à literatura, à música, à poesia e às artes, con-
dição que nos faculta discutir objetivos comuns, em 
nossos encontros multiculturais. 

Pertencente à Academia Sul-Mato-Grossense de 
Letras, da qual é ex-secretário-geral e atualmente in-
tegrante da Comissão de Cultura, também revisor 
linguístico-ortográfico, eclético em suas atividades, 
o pendor maior de Rubenio Marcelo é, antes de tu-
do, pela literatura – em especial a poesia e o ensaio 
crítico/literário – e pela música, onde fulgura como 
compositor e intérprete, a voz embalada ao som do 
violão. É admirável a maestria com que ele tece melo-
dias e concebe harmônicas sonoridades para as suas 
próprias criações poéticas ou de outros parceiros, co-

mo por exemplo a bela canção “Amar de novo”, atual 
parceria sua com o renomado compositor nacional 
Paulinho Pedra Azul. Daí, além de livros, ser Rubenio 
autor de excelentes composições e obras musicais, co-
mo o seu mais recente CD: “Parcerias – na Poética de 
RM”. Poeta nascitur, a sua bibliografia autoral (com 
vários livros publicados) comprova-lhe a preferência 
pelo verso, mas os seus textos em prosa, alguns divul-
gados na mídia, ressumam a estética do grande pro-
sador que também é. E esta sua obra – “Palavras em 
Plenitude” – constitui-se no testemunho do que ora 
afirmo: é uma oportuna coleção de análises críticas, 
literárias e outras, com crônicas originais, cada qual 
confeitada numa evolução temática específica, fluente 
e bem concatenada. Cada capítulo é uma peça de uma 
vívida engrenagem, cuja textura – além de transmitir 
interessantes informações – alenta a alma do leitor. 
Este livro proporciona também a lídima finalidade de 
que estudantes, pesquisadores, professores e demais 
leitores possam conhecer e apreciar estilos e caracte-
rísticas de obras (e autores) e especialmente dados re-
levantes da nossa história e da arte e cultura regionais.

“Palavras em Plenitude” assoma a outra vertente 
do reconhecido poeta/escritor/compositor Rubenio 
Marcelo: a de crítico de arte. Aqui ele trescala a her-
menêutica que se aloja em seu espírito perscrutador, 
pois acalenta naturalmente, em sua formação mul-
ticultural e trânsito interdisciplinar, o que bem apre-
goou o saudoso professor José Fernandes no Prefácio 
do livro “A Literatura Sul-Mato-Grossense na ótica 
dos seus construtores” (de Maria da Glória Sá Rosa e 
Albana Nogueira): “O bom crítico não pode dispor de 

conhecimento restrito apenas a uma face do fenôme-
no literário; mas de uma sabedoria que lhe propor-
cione desvendar qualquer discurso artístico, mesmo 
que ele tenha relação com outras produções estéticas, 
como a música, a pintura, as artes plásticas, ou com 
outras ciências...”.

Portanto, aquele escritor genial, que domina as 
formas poéticas – o Rubenio Marcelo que você já 
conhece em obras autorais significativas e recentes 
(como por ex. o livro “Vias do Infinito Ser”, indicado 
pela UFMS como leitura obrigatória para o Vestibular 
e triênio do PASSE) – ei-lo agora a apresentar-lhe 
“Palavras em Plenitude”, volume que enfoca uma 
instigante coletânea de textos, cujos temas, tanto em 
forma de simples crônica, resenha, ou análise crítica 
cultural, Rubenio transforma em necessária obra de 
arte. Vale a pena conferir!

Elpídio Reis (1920-1997) – pertenceu à ASL

Alguém poderia perguntar: – Não é distância de mais?
Eu responderia: – Não. O autor, meu conterrâneo, o 

pontaporanense Acyr Vaz Guimarães, para escrever este 
livro*, palmilhou muito mais. Fez-se ermitão viandante, 
com obstinada decisão, ideia fixa, horizonte longínquo. 
Queria conhecer – palmo a palmo – os campos sem fim 
por onde passaram os soldados brasileiros componentes 
da Expedição de Mato Grosso, que fizeram a Campanha 
do Apa, da qual resultou a heroica e inesquecível retirada 
da Laguna, que Taunay, em pinceladas de grande escri-
tor, deixou registrada em sua imortal obra.

Acyr Vaz Guimarães calçou botas de seiscentas léguas, 
revestiu-se de coragem admirável, muniu-se de lápis, pa-
pel, petrechos próprios para desenhos de mapas, recons-
tituição de locais, atualização de nomes e, durante longos 
anos, dedicou-se ao invejável trabalho.

O resultado está diante de seus olhos indagadores ou, 
quem sabe, de sua inteligência sequiosa por novos lan-
ces, referências atualizadas, retrato feito com a policro-
mia de hoje sobre, sem dúvida, a luta mais heroica de sol-
dados brasileiros durante a chamada Guerra do Paraguai.

“Seiscentas Léguas a Pé” (A Campanha do Apa) é coisa 
nossa, sobre assunto nosso, ocorrido em terras de Mato 
Grosso do Sul, livro que honra a cultura e a fibra do po-
vo deste rincão da Pátria. É livro que mostra, com im-
pressionantes detalhes, a trajetória de uns bravos, de uns 
poucos heróis que lutaram, que morreram em holocaus-
to ao Brasil, num dos momentos mais dramáticos de sua 
História (com H maiúsculo). É Livro que merece o supe-
rior amparo de todos os brasileiros de esclarecida visão e 
patriotismo no peito.

*Campo Grande (MS), 1988

Imperfeições

metade de mim
é matéria
e metade é espírito
nenhuma delas se completa
nenhuma delas se dá por inteiro
a matéria
por ser metade
não se completa
o espírito
por ser mezzo plenitude
também
               não são completos em seus
               defeitos
               não são completos nas suas 
               virtudes
e sou imperfeito
metade e metade

Henrique Alberto
de Medeiros Filho

E s p     l h o

ah 
este  espelho  reflete-me em cada traço
cada gesto
cada cor

na sala, no quarto, no banheiro...
ei-lo sisudo
a 
mostrar-me
o semblante
de cada dor.

			            há
          uma dor que me reflete em cada 
			   espelho
		              cada sestro
		        sem compasso

	   na sanha da refrega, trafega
		                sobre tudo
			                 a 
		               prostrar-me
			   invigilante
		            em cada passo.

Rubenio Marcelo

Histórias nas calçadas
 
Noite vestida de lua
beijava ingênuas calçadas.
Em ritual não combinado
família reunida fazia sonhos.
Noite inspirava a província,
gente simples sorria no improviso
dos causos de cada imaginação.
Criança se sustentava no suspense,
atenta aos acordes dos enredos.
Mais velhos teatravam estórias,
o tempo parava na exclamação da mãe,
a hora corria na interjeição do pai.
Tudo era velho com cara nova,
não importava se era só repetição
de estórias contadas no sempre,
cada uma delas tinha sabor de prazer.
Boas eram as de assombração,
o frio escondido na barriga,
o sono, um desafio ao medo.
Quão longe foram as mentes
hoje presas aos controles digitais.

Américo Calheiros

 Inquietação

O martelar dos sapos
acorda a palavra dormindo
      de verso, sem saber de
      telegrafia entre os sapos...
         
Com a saparia martelando
Aquidauana 
o verso se vira 
e dorme no ponto final.

Orlando Antunes Batista

Livro. “Palavras em Plenitude”, de Rubenio Marcelo
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